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Câncer de bexiga ultrapassa 19 mil mortes em 
4 anos

ipo de câncer mais incidente em Thomens, o tumor de bexiga 
matou de 800 mil pessoas no 

mundo e mais de 19 mil no Brasil de 
2019 a 2022.
 D a d o s  d o  S i s t e m a  d e 
Informações do Ministério da Saúde 
(SIH/SUS) indicam mais de 110 mil 
casos de neoplasia maligna da bexiga 
desde 2019. Assim como em outros 
tipos de câncer, o tabagismo é o 
principal fator de risco da neoplasia de 
bexiga.
 J u l h o  é  m ê s  d e 
conscientização do câncer de bexiga. 
A Sociedade Brasileira de Urologia 
(SBU) aproveita a data para alertar 
sobre a importância da detecção 
precoce deste tipo de tumor, quando 
as chances de cura são maiores. Nas 
redes sociais, posts, vídeos e live com 
especialistas informam o público leigo.
 Es t imat ivas  do  Ins t i tu to 
Nacional de Câncer (Inca) apontam 
que este ano deverão ser registrados 
11.370 novos casos de câncer de 
bexiga, sendo 7.870 em homens e 
3 . 5 0 0  e m  m u l h e r e s ,  o  q u e 
corresponde a um risco estimado de 
7,45 casos novos a cada 100 mil 
homens e 3,14 a cada 100 mil 
mulheres. Segundo o Inca, este é o 
sétimo câncer mais incidente entre os 
homens (exceto o de pele não 
melanoma), representando mais de 
3% dos cânceres no sexo masculino.
 “O câncer de bexiga tem como 
principal fator de risco o tabagismo, 
relacionado a mais de 50% dos casos. 
Portanto, eliminando esse hábito, 
c o n s e g u i m o s  d i m i n u i r 
significativamente as chances de 
aparecimento desse tumor. Outro 
ponto fundamental na prevenção é 
seguir hábitos saudáveis, como 
manter uma alimentação balanceada, 
beber água em quantidade adequada 
e exercitar-se”, alerta o presidente da 
SBU, Luiz Otavio Torres.
 O motorista Edgar Azevedo 
dos Santos, de 51 anos, descobriu a 
doença após uma dor lombar em 
2017. Ele fez ultrassom que constatou 
nódulos. Ele passou por uma cirurgia e 
sessões de quimioterapia. “Eu nunca 
imaginaria que teria um câncer. De lá 
para cá faço acompanhamentos 
periódicos”.
 “Temos observado que muitas 
pessoas desconhecem o câncer de 
bexiga, como se manifesta e quais são 
os principais vilões. A maioria já sabe 
que o fumo pode levar ao câncer de 
pulmão, por exemplo, mas muitos 
desconhecem que ele também é o 
principal causador do câncer de 
bexiga.
 Além disso, apesar de que 
muitas vezes causa sangramento na 
u r ina ,  gera lmente  no  in íc io  é 
intermitente e não provoca dor, e por 
isso é comum as pessoas não darem a 
devida importância e retardarem a ida 
ao médico, podendo agravar o 
quadro”, esclarece a diretora de 
Comunicação da SBU e coordenadora 

das campanhas de awareness da 
entidade, Karin Jaeger Anzolch.
 Apesar de geralmente ser 
silencioso no estágio inicial, o tumor de 
bexiga pode provocar sangue na 
urina, maior frequência urinária, 
ardência ao urinar, urgência para 
urinar e jato urinário fraco
 “A presença de sangue visível 
na urina é o sintoma mais comum do 
câncer de bexiga e está normalmente 
presente em 80% dos pacientes. 
O u t r o s  s i n t o m a s  c o m u m e n t e 
relatados são aumento da frequência 
urinária, urgência miccional e dor para 
urinar, que podem estar relacionados 
à presença de carcinoma in situ.
 O câncer de bexiga pode ser 
também assintomático e detectado 
através de exames de imagem com 
ultrassonografia, tomografia ou 
ressonância nuclear magnética”, 
e x p l i c a  o  c o o r d e n a d o r  d o 
Departamento de Uro-Oncologia da 
SBU, Mauricio Dener Cordeiro.

Tipos de câncer
 O câncer de bexiga pode ser 
classificado de acordo com a célula 
que sofreu alteração, sendo os 
principais: carcinoma de células 
transicionais (ou urotel ial) que 
representa a maioria dos casos e tem 
início na camada mais interna da 
bex iga ;  carc inoma de  cé lu las 
escamosas (ou epidermoide) que 
afeta as células delgadas e planas da 
bexiga, ocorre após infecção ou 
i n f l a m a ç ã o  p r o l o n g a d a s ;  e 
adenocarcinoma que é mais raro, tem 
início nas células glandulares (de 
secreção) após infecção ou irritação 
prolongadas.
 O  c â n c e r  d e  b e x i g a  é 
considerado superficial quando se 
limita ao tecido de revestimento da 
bexiga e infiltrativo quando transpassa 
a parede muscular, podendo afetar 
ó rgãos  p róx imos  ou  gâng l i os 
linfáticos.

Fatores de risco
 O tabagismo ( também o 
passivo) é o principal fator de risco do 
câncer de bexiga, porém há outras 

a m e a ç a s  c o m o :  e x p o s i ç ã o  a 
subs tânc ias  qu ímicas ;  a lguns 
med icamentos  e  sup lementos 
dietéticos; gênero e raça (homens 
brancos têm mais chances de 
desenvolver  a  doença) ;  idade 
avançada; histórico familiar.
 “Além do tabagismo, o contato 
com substâncias químicas como as 
presentes em defensivos agrícolas, 
tinturas utilizadas na indústria, fumaça 
de diesel ou outras substâncias 
também podem predispor a essa 
doença. Medicamentos como a 
pioglitazona, utilizada para o controle 
do diabetes, já foram associados com 
o desenvolvimento do câncer de 
b e x i g a .  C o n t u d o ,  o  r i s c o  é 
relativamente baixo, e o principal 
ponto de atenção deve ser para 
pacientes que já tiveram câncer de 
bexiga e utilizam essa medicação”, 
explica o supervisor da Disciplina de 
Câncer de Bexiga da SBU, Fernando 
Korkes.

Diagnóstico e tratamento
O diagnóstico do câncer de bexiga 
pode ser feito por exames de urina e 
de  imagem,  como  u l t r assom, 
tomograf ia computador izada e 
cistoscopia (investigação interna da 
bexiga por meio do cistoscópio, 
instrumento dotado de câmera 
introduzido pela uretra). Durante a 
cistoscopia, caso o especialista 
identifique alguma alteração, pode ser 
retirado material para biópsia.
 O tratamento do câncer de 
bexiga varia conforme o estágio da 
doença e pode consistir em cirurgia, 
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quimioterapia e radioterapia.
 Os tipos de cirurgia consistem 
em: ressecção transuretral – remoção 
do tumor por via uretral; cistectomia 
parcial - retirada de uma parte da 
bexiga; cistectomia radical - remoção 
completa da bexiga, com a construção 
de um novo órgão para armazenar a 
urina.
 Nos casos de lesões iniciais, 
após removido o tumor, pode ser 
administrada a vacina BCG ou algum 
quimioterápico dentro da bexiga a fim 
de evitar recidiva da doença.
 “Algumas das novidades 
n e s s a  á r e a  i n c l u e m  n o v a s 
medicações como imunoterapia, 
t e rap ias  a l vo  e  te rap ias  com 
anticorpos conjugados a drogas que já 
têm sido utilizados na prática e trazem 
benefícios para muitos pacientes. 
Quanto à cirurgia, as plataformas 
robóticas auxiliam bastante nos casos 
em que é necessário remover a bexiga 
e fazer algum tipo de reconstrução”, 
ressalta Fernando Korkes.

Mortalidade
 De 2019 a 2022 o Sistema de 
Informações sobre Mortal idade 
r e g i s t r o u  1 9 . 1 6 0  ó b i t o s  e m 
decorrência de neoplasia maligna da 
bexiga. Desses, 12.956 (67,6%) eram 
do sexo masculino e 6.204 (32,3%) do 
sexo feminino.
 Para o diretor da Escola 
Superior de Urologia da SBU, Roni de 
Carvalho Fernandes, para rastrear o 
câncer de bexiga e desenvolver 
políticas públicas eficazes para reduzir 
a incidência e mortalidade, é essencial 
cons iderar  vár ias  est ra tég ias , 
começando por campanhas de 
conscientização e educação como 
essa promovida pela SBU, além de 
identificar grupos de alto risco, garantir 
que todos tenham acesso a serviços 
de saúde que ofereçam diagnóstico e 
tratamento adequados com a criação 
de centros especializados para 
garantir padrões elevados de cuidado 
e resultados melhores para os 
pacientes.
 “Implementar essas medidas 
requer colaboração entre profissionais 
de saúde, governos, instituições de 
p e s q u i s a ,  o r g a n i z a ç õ e s  n ã o 
g o v e r n a m e n t a i s  e  a  p r ó p r i a 
comunidade para enfrentar de forma 
eficaz esse grande desafio, que é 
reduzir as taxas de mortalidade do 
câncer de bexiga”, afirma Fernandes.
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5 coisas que aprendemos no GP da Inglaterra, 
12ª etapa da Fórmula 1 2024

Lewis Hamilton reencontrou o caminho das vitórias correndo em casa, em um excelente GP da 
Inglaterra. A McLaren vai lamentar mais uma grande chance perdida, enquanto a Red Bull deve se 

preocupar porque, outra vez, teve um carro abaixo
e w i s  H a m i l t o n  s e 

Lr e e n c o n t r o u  c o m  a s 
vitórias justo na corrida de 

casa, o GP da Inglaterra. Neste 
domingo (7), o heptacampeão 
fez a festa da torcida com 
pilotagem muito segura, brilhou 
na pista molhada e deu fim ao 
pior jejum de triunfos da carreira.
 A Mercedes poderia ter 
feito ainda mais não fosse uma 
quebra de George Russell, que 
brigava pelo menos por pódio. 
Assim, o top-3 ainda teve Max 
Verstappen e Lando Norris que, 
m a i s  u m a  v e z ,  t i v e r a m 
resul tados próximos,  mas 
sensações completamente 
opostas.
 Oscar Piastri ficou em 
q u a r t o  d e p o i s  d e  u m a 
patacoada enorme da McLaren 
na estratégia, seguido por um 
b ravo  Ca r l os  Sa inz ,  que 
carregou a Ferrari de novo no 
fim de semana. O top-10 ainda 
teve Nico Hülkenberg, Lance 
S t r o l l ,  F e r n a n d o  A l o n s o , 
Alexander Albon e Yuki Tsunoda. 
Charles Leclerc f icou sem 
pontos em tática tenebrosa da 
Ferrari, a mesma que prejudicou 
uma já horrível performance de 
Sergio Pérez.
 O GRANDE PRÊMIO 
separou cinco coisas que 
a p r e n d e m o s  n o  G P  d a 
Inglaterra, 12ª etapa da Fórmula 
1 2024:

Hamilton volta a vencer em 
história de conto de fadas na 

Inglaterra
Toto Wolff teve a definição 
perfeita hoje: Hamilton e a 

Mercedes viveram um conto de 
fadas em Silverstone. Precisava 
ser  ass im,  na  f ren te  dos 
apaixonados fãs ingleses, na 
pista que tanto dominou a 
ca r re i ra  toda ,  que  Lew is 
voltasse a triunfar, acabasse 
com a incômoda seca que 
durava dois anos e meio. Ainda 
teve chuva, para completar o 
c o m b o  f a v o r i t o .  B a i t a 
performance e, do ponto de vista 
prático, mais um resultadaço de 
uma Mercedes que, sim, voltou 
para o baile.
Verstappen carrega Red Bull 

e quase opera milagre
 Se no sábado Verstappen 
complicou a própria vida ao 
escapar ainda no Q1 e danificar 
o assoalho, no domingo ele 
quase operou um milagre. 
Estava claro que faltava ritmo ao 
neerlandês, mas ele deu um 
jeito de brigar pela vitória quase 
até o fim. Méritos também para a 
e q u i p e ,  d e  n o v o ,  c o m  a 
estratégia certeira: paradas nas 

horas certas, pneus corretos no 
fim. Impressionante a sintonia 
ali.

Norris perde mais uma 
chance, McLaren falha de 

novo e ciclo se repete
Norris voltou a ter ritmo, de novo 
o  m e l h o r  c a r r o ,  m a s 
simplesmente não vai. Em 
partes porque a McLaren não 
para de errar, escolheu mal os 
pneus, novamente perdeu o 
timing dos pit-stops — com os 
dois carros, aliás, mas também 
por Lando. Pequenos erros aqui 
e ali e novamente a postura 
t o t a l m e n t e  p a s s i v a  p a r a 
d e f e n d e r  o s  a t a q u e s  d e 
V e r s t a p p e n .  M u i t o 
decepcionante depois de tudo 
que rolou na Áustria. Muito.
Sainz carrega Ferrari que só 

sabe andar para trás
 A Ferrari está presa na 
vitória do GP de Mônaco e vai 
tentando mudar a maré de 
alguma forma. Neste domingo, 
foi tentar ousar com os pneus 
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intermediários e terminou de 
matar o que já era um fim de 
semana ruim de Leclerc. Mas 
Sainz resistiu. Chamando a 
própria tática e corajoso quando 
a água caiu, o espanhol salvou 
11 pontos cruciais ali. Muito mais 
sorte do que juízo dos italianos.
Hülkenberg brilha de novo e 

faz Haas incomodar RB
Que tal Hülkenberg com dois 
sextos lugares consecutivos? O 
alemão faz uma temporada 
brilhante, mas desta vez teve 
u m a  f o r c i n h a  d a s  b o a s 
atualizações que a Haas levou a 
campo na Inglaterra. Pontos 
cruciais, aliás, para o time, de 
uma hora para outra, sumir da 
frente da Alpine e colar na RB. É 
um ano positivo para a Haas, 
viu? E muito, muito mesmo, por 
conta de Hülk. Sorte da Audi que 
vai contar com ele.
 A Fórmula 1 continua a 
temporada 2024 entre os dias 19 
e 21 de julho, em Hungaroring, 
com o GP da Hungria.
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Petrobras reajusta em 7,12% preço da 
gasolina para distribuidoras

 Petrobras anunciou 

Anesta segunda-feira (8) 
que aumentará em R$ 

0,20 o preço do litro da gasolina 
a partir desta terça-feira (9). 
Com o reajuste, de 7,12%, o 
preço de venda da gasolina para 
as distribuidoras passará a ser 
de R$ 3,01 por litro.
 O impacto no preço da 
gasolina vendida ao consumidor 
final, que tem 27% de etanol em 
sua composição, deverá ser de 
R$ 0,15 por litro. No entanto, o 
valor cobrado pelos postos de 
combustível depende de cada 
varejista, uma vez que ainda são 
incluídos no valor as margens de 
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lucro do comerciante e da 
distribuidora, além dos custos 
associados ao transporte.

 Segundo a Petrobras, 
esse é o primeiro reajuste da 
gasolina neste ano. A última vez 

que a estatal havia modificado o 
preço do produto havia sido em 
21 de outubro de 2023, quando 
houve redução de 4%. O último 
aumento ocorreu em 16 de 
agosto daquele ano (16%).

GLP
 A Pe t rob ras  também 
anunciou aumento do preço do 
gás de cozinha (GLP), que subirá 
R$ 3,10 por botijão de 13h kg 
(9,81%) e passará a custar R$ 
34,70. O último ajuste no preço 
do gás de botijão havia sido feito 
em 1º de julho de 2023, quando 
houve queda (-3,9%). O último 
aumento (24,9%) havia sido feito 
em 11 de março de 2022.
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